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RESUMO

Este projeto relata um estudo que visou um mapeamento preliminar do Serviço Social como eixo de produção
acadêmica na segurança pública do Ceará. O estudo foi embasado na sistematização de artigos, dissertações
e teses na área do Serviço Social por meio de currículos de pesquisadores/as e da identificação de grupos de
pesquisas  voltados  para  os  direitos  humanos,  cidadania  e  ética.  Destacou-se,  em especial,  a  produção
acadêmica vinculada à Universidade Estadual do Ceará (UECE), sobretudo a pauta da formação e condições
de trabalho e saúde da polícia militar no estado. Além disso, o Centro de Defesa da Criança e do Adolescente
(CEDECA) e o Comitê de Prevenção de Homicídios na Adolescência (CPHA), da Assembleia Legislativa,
também oferecem espaços de ação e pensamento para o Serviço Social nos últimos anos, sobretudo no que
diz respeito aos temas: falta de acesso dos jovens às políticas públicas de prevenção à violência e de cultura,
arte, ciência e esporte; o funcionamento do sistema socioeducativo e a situação carcerária.
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INTRODUÇÃO

O campo de estudos sobre segurança pública no Brasil se expandiu de maneira acentuada nos últimos 30
anos, com diversificação de temas, conceitos, métodos e incremento da incidência política. Este fenômeno
esteve associado tanto à expansão universitária,  com a criação de laboratórios,  núcleos ou centros de
pesquisa sobre diferentes aspectos da violência, do crime e da segurança pública, como à criação de um
subcampo de políticas públicas através de redes entre universidades, sociedade civil,  policiais, gestores
públicos  e  atores  políticos  que  convergiram  ou  divergiram  em  torno  das  prioridades  de  reforma
organizacional e gerencial.
Desde os anos 2000, uma série de dissertações, teses e balanços bibliográficos ensaiaram a compreensão
desse fenômeno por diversos ângulos (MISSE; LIMA; MIRANDA, 2000; BARREIRA; ADORNO, 2010; LIMA;
RATTON (org.),2011; VASCONCELOS, 2014; 2023).Convém destacar os balanços que se preocuparam com a
diversidade regional, temática e conceitual das diferentes “linhagens acadêmicas” e tendências ou correntes
teórico-metodológicas.  Nosso propósito foi  contribuir  para o entendimento deste campo de discussão e
pesquisa por meio da análise da produção e atuação da área do Serviço Social, no Ceará, desde 2010.
Trabalhamos com a hipótese de uma inserção conjugada às Ciências Sociais, a partir dos anos 1980, via
linhagens acadêmicas, relações institucionais e grandes escolhas temáticas hegemônicas. Posteriormente,
principalmente a partir dos anos 2000, foram se constituindo maiores interseções com as áreas da Psicologia
e do Direito.
Em comparação com outras  áreas,  há  uma especificidade maior  na  abordagem em torno de questões
organizacionais de setores do Estado, em uma relação mais próxima com a gestão pública na forma de
consultorias vinculada aos públicos e contextos de atuação profissional do assistente social na garantia de
direitos, ou seja, em objetos como polícia militar, sistema socioeducativo, sistema penitenciário, defensoria
pública, acolhimento institucional à vítimas de violência, juventudes e relações de gênero.

METODOLOGIA

A pesquisa foi implementada como revisão de literatura, de caráter bibliográfico e recorrendo também a
outras fontes de informação. As etapas da metodologia foram:
1. Pesquisa de grupos de pesquisa nos sites institucionais das universidades cearenses e diretório de grupos
de pesquisa do CNPq;
2. Pesquisa no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES;
3. Pesquisa em revistas acadêmicas;
4. Sistematização dos resultados em planilhas de Excel.
5. Discussão e organização dos resultados.
Organizamos reuniões duas vezes por mês para discussão de textos selecionados. Reunimos também dados
em planilha Excel,  a partir  do qual criamos gráficos comparativos e de tendências de produção, como
maneira de compreender linhas hegemônicas de reflexão que se dão em continuidade e, aos poucos, perceber
a consolidação ou a mudança nas ênfases interpretativas, conceituais, metodológicas e temáticas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mapeamos os seguintes grupos de pesquisa: o Laboratório de Estudo e Pesquisa em Direitos Humanos,
Cidadania e Ética (LABVIDA/UECE) e o Grupo de Pesquisa Margens, Culturas e Epistemologias Dissidentes



Resumo Expandido - XII ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - 2024
ISSN: 2447-6161

(GEPE/MARGENS/UECE). Mapeamos também a relevância do Mestrado em Políticas Públicas da UECE que,
embora seja interdisciplinar, é o principal Programa de Pós-Graduação que vincula a produção do serviço
social no estado, junto com os Programas de Pós-Graduação em Sociologia da UFC e da UECE. O Comitê de
Prevenção de Homicídios na Adolescência (CPHA), da Assembleia Legislativa do Ceará (ALECE) também
desponta como um ponto de produção e conexão relevante.
Quatro  trajetórias  de  pesquisa  se  destacaram  neste  primeiro  levantamento  como  representativas  de
“linhagens acadêmicas e de ação, linhas integrativas entre áreas disciplinares, redes de pesquisa locais e
nacionais, e cursos de graduação e pós-graduação: 1) a de Maria Glaucíria Mota Brasil, com estudos sobre
segurança pública, em especial reformas organizacionais; currículo e formação; condições de trabalho e
saúde de policiais militares; 2) a de Maria do Socorro Ferreira Osterne, com estudos sobre violência nas
relações de gênero e  cidadania  feminina;  3)  a  de Francimara Carneiro  Araújo,  atual  coordenadora do
CEDECA,  e  atuante  nos  temas  da  infância,  da  juventude,  da  prevenção  à  violência  e  do  sistema
socioeducativo; 4) a de Leila Maria Passos de Sousa Bezerra, com estudos sobre violência doméstica contra
crianças e adolescentes; questão social, juventudes, margens urbanas e violência.
Para uma representação dos resultados principais sistematizados até o momento, apresentamos abaixo a
produção do Mestrado em Políticas Públicas da UECE desde 2010, do qual Maria Glaucíria Brasil, Maria do
Socorro Osterne e Leila Bezerra fazem parte. Embora este Mestrado não inclua somente o Serviço Social, ela
é bastante expressiva das linhas temáticas desta área no no estado. Foram encontradas 41 dissertações,
passíveis de serem organizadas em três temas gerais: Segurança Pública (24); Punição (10) e Vítimas da
violência e políticas de diagnóstico e atendimento (7).
No que se refere à segurança pública, há uma forte ênfase, em primeiro lugar, em policiamento comunitário,
formação policial, controle da atividade policial, reforma policial e gestão da segurança pública; isso sinaliza
para o envolvimento de pesquisadores com a consolidação política e institucional da agenda de reforma na
segurança pública e com os seus desdobramentos no Ceará, sobretudo em relação ao Ronda do Quarteirão e
à Guarda Municipal; em segundo lugar, destaca-se também uma atenção às relações de gênero no interior da
polícia militar.
No  que  diz  respeito  à  punição,  há  uma  preocupação  com  a  garantia  de  direitos  humanos  e  com  a
reinserção/ressocialização  do  preso;  em  segundo  lugar,  com  o  sistema  socioeducativo.  Duas  questões
relacionadas ao potencial de prevenção e reparação de danos da violência institucional por parte da gestão
pública e de assistentes sociais.
Por fim, uma concentração no diagnóstico e atendimento de vítimas da violência, sobretudo mulheres, idosas
e crianças, em situações diversas, sinalizando para um vetor de atuação profissional substantivo em garantias
de direito a populações vulneráveis e considerando a interseção entre classe e gênero.

CONCLUSÕES

Os resultados da pesquisa ainda são preliminares, pretende-se desenvolver, em futuro próximo, uma reflexão
mais sistematizada sobre a produção do serviço social,  de forma a melhor compreender trajetórias de
pesquisa, formas de inserção profissional e relação com outras áreas. Mas foi possível delimitar o quanto o
Serviço Social veicula um tipo de produção acadêmica atenta, em primeiro lugar, à aspectos da gestão
pública,  sobretudo da segurança pública e da formação policial  militar;  em segundo lugar,  à atividade
profissional  de  atendimento  em garantia  de  direitos  à  populações  vulneráveis,  principalmente  pessoas
institucionalizadas, mulheres e crianças.
Em comparação com a produção das Ciências Sociais e da Psicologia (VASCONCELOS,2023), percebe-se
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que, embora haja embora haja atenção à violência institucional, sobretudo prisional, na produção do Serviço
Social há uma menor ênfase na descrição e crítica da violência policial, bem como de questões étnico-raciais.
Em compensação, há uma forte concentração em relações de gênero e no socioeducativo, o que parece ser
um fator menos enfatizado em outras áreas. Como um aspecto comum, há poucos estudos sobre polícia civil
em comparação com a polícia militar, o que pode ser reflexo do privilegiamento da sociedade civil e de
governos, desde os anos 2000 sobre o tema do controle da “segurança cidadã” e as iniciativas de reforma do
ensino policial  ocorridas em âmbito nacional  e  local,  sobretudo,  no Ceará,  com o Programa Ronda do
Quarteirão.
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